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O equinócio de Outono de uma história paralela 
 
A luminosa escuridão da solidão de um homem defronte da sua janela voltada ao mar desprende-se nestas telas povoadas por uma 
sombria, captivante e tocante melancolia. 
Eis um pintor na força da sua vida mas no momento raro em que a juventude ainda não murchou de amarga nem a maturidade já 
se fez de triste. Melancolia estóica ante o que se perde e esvai. E eis que, Fernando, “também tu chegaste a esse instante a que 
podes chamar equinócio de Outono quando tudo te sabe apenas a abandono, quando tudo o que se vê é a luz ofuscante do tempo 
que se esgota em ritmo galopante e a vida se dilui na promessa do sono.” (Fernando Pinto do Amaral, Paliativos.) 
Apetece entrar, correr, mergulhar, adormecer naquela solidão povoada de negrume, salpicada e sangrada de cor, nesse eterno 
efémero em que não se procuram as respostas nos astros, nos deuses nem nos livros sagrados, mas na cartografia, no diário de um 
corpo à deriva na procura da salvação do dia. 
Fernando Marques de Oliveira arrisca-se de corpo inteiro nesse jogo em que a pintura é um jogo de verdade e fingimento (nem a 
verdade nem o fingimento mas um terceiro termo tenso) como a vida e a ficção não serão uma mesma coisa, como uma espécie de 
baile de máscaras em que a pintura é um terceiro termo de tensão e de apreensão, de captura da fragilidade e incerteza dessa linha 
divisória que aparentemente separa mas cuja flutuação conjuga, una voce, o real, o imaginário e o simbólico. É assim, para mim, a 
bela criação da pintura de Fernando Marques de Oliveira: “um sopro que procura durar” (Guillevic).    
 
 

Na Foz do Douro, aos 5 de Novembro de 2012 
                                               Miguel Veiga 

 
 
 

Um regresso: aparentemente 
 

Esta exposição tem o significado de um regresso. Depois de um período relativamente longo sem mostrar publicamente os seus 
trabalhos, Fernando Marques de Oliveira, que na realidade nunca deixou de trabalhar, até com obsessão, revela algumas das suas 
obras recentes e uma história paralela... O artista começou a expor com regularidade no início da década de oitenta. As suas 
primeiras telas e desenhos, de grande poder efabulatório, com uma força visual memorável, constituíram o que alguns então 
designaram por uma aproximação à bad painting. Referências retiradas do imaginário de Basquiat ou do neo-expressionismo alemão 
(Penck), e de alguma figuração livre francesa (Combas), assimiladas com grande autonomia, cediam lugar a um universo íntimo, 
fantasmático, onde se percebiam associações livres e relações improváveis entre símbolos. Um medo que não era para levar a sério, 
pequenas ironias, provocações à história da pintura, uma vez ou outra uma paródia a colagens cubistas, revelavam uma energia e 
uma coerência estética que aos poucos aprendia a beneficiar de pulsões e intuições.  
Nesta perspectiva, os quadros dessa época constituíram uma das mais originais e criativas manifestações de recusa dos códigos 
plásticos da arte pós vanguarda e do conceptualismo. A reconquista da liberdade de pintar, uma espécie de festim contra a 
indiferença e o conformismo, foram as marcas salientes no trabalho de Fernando Marques de Oliveira dessa fase.  
Posteriormente a sua pintura evolui no sentido de um abstraccionismo fingidamente geométrico, irónico e ilusório, que na época 
designei  de geometria do desejo. No íntimo do seu processo construtivo o significado poético desta pintura, tal como ela se 
manifesta actualmente, articula o esplendor do drama visual e o recalcado, a evidência de gestos e fragmentos, e o pendor onírico 
daquilo que não pode ser dito, ou então só poderá ser verbalizado num estado de catarse. Nesta exposição, dá-se justamente o 
encontro destas duas instâncias, ambas tecidas pela solidão e pela ingrata paixão, pelo susto e pela euforia, uma e outra a desafiar 
o espectador, com o seu paradoxo, as suas linhas de fractura, as suas descontinuidades. Linhas falsas de um horizonte hipotético, 
que se move sempre que o sujeito se desloca, como acontecia ao personagem da história de Tabucchi no romance intitulado O Fio 
do Horizonte.  
Se aceitarmos esta deriva e o cenário límpido da galeria como elemento constitutivo da revelação, quando algo de inesperado se dá 
a ver, o que temos então nestes trabalhos recentes e na história paralela que os acompanha, é um colapso do horizonte. Ou dito de 
outro modo, o horizonte transformado em narrativa. A estória da colagem e o exercício auto-biográfico confundem-se. Se recuarmos 
de novo até aos trabalhos da década de oitenta verificamos tratar-se de um artista afeiçoado aos valores expressivos da colagem, 
do recorte, da textura, protagonista de uma arqueologia imaginária, onde se recolhem despojos que o quadro organiza com uma 
perspicácia de gosto hábil, eficaz no contacto, insidiosa no cromatismo. Mas tudo tem, por outro lado, uma zona obscura. No ritmo 
frio e entorpecedor das cenas sem gente dessa história paralela, a lembrar vinhetas de uma BD tingida pela decepção, nem tudo são 
ruínas. Cada elemento desta sequência sem início ou fim aparentes, é parte de um caminho, um sítio sitiado (como escreveu Luíza 
Neto Jorge).  
Como articular estes dois mundos, ou dois lados de um mesmo mundo, para ser mais exacto? Como percorrer o labirinto 
desta  estranheza? Como lançar uma ponte para a travessia? 

 Vendo bem algumas imagens, independentemente do nível e intensidade da figuração ou da abstracção, falamos quase do das 
unheimliche freudiano, da escuridão familiar do que está presente e sepultado em cada um. Mas também do verbo feito cor, da 
expectativa de uma saída. Deste modo Fernando Marques de Oliveira cria uma alteridade, quer de materiais, quer de tipos 
psicológicos, dando lugar a uma estética inverosímil, e por isso mesmo cativante para o pensamento.  
Uma resposta possível às perguntas formuladas passa pelo pretexto do regresso. Mas só aparentemente. Alguém chega sem ser 
esperado, porque afinal esteve sempre ali, na dimensão controlada de cada desenho ou pintura. Nunca saiu para fora do espaço 
onde se perde a fé nas imagens, que é como quem diz, nunca desistiu de sugerir aos outros formas de apropriação do mundo, 
assentes num método que dialoga com vários arquétipos do moderno, para os laicizar e nessa medida devolver os pressentimentos 
à linguagem. É urgente entrar neste jogo de verdade e consequência. 
 

     Eduardo Paz Barroso 
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